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Nesta edição poderá
ficar a saber mais

sobre o novo
“craque” forjanense,
ele que veste as cores
do Futebol Clube do

Porto
Págs. 7 e 13

Tozé Carvalho
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Veja na página  14  os
novos preços de
venda e assinatura e
as razões deste
aumento.

“O Forjanense” deseja a
todos os leitores,

colaboradores, anunciantes
e população em geral uma
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Na manhã do dia 24 de Fevereiro
último, reuniu, em sessão ordinária
no Centro Cultural Rodrigues de
Faria, em Forjães, a Assembleia
Municipal de Esposende (A.M.).

Sob a presidência do forjanense
Fernando Couto dos Santos, que
abriu a sessão destacando o sim-
bolismo do espaço onde decorria a

sessão, local onde ele havia feito a
sua instrução primária, esta iniciou-
se com uma homenagem, na pessoa
dos seus professores primários,
Mário e Herondina, a todos os
professores, figuras que referiu,
Couto dos Santos, “não têm sido,
ultimamente, devidamente valo-
rizadas”.

No período antes da ordem do
dia, Sílvio Abreu, presidente da
autarquia anfitriã destas reuniões
descentralizadas, começou por
felicitar o presidente da A.M.,
destacando as suas qualidades e
os contributos do mesmo para o
desenvolvimento de Forjães e do
concelho, entendendo, referiu,
Sílvio Abreu, que o concelho ainda
lhe deve “o necessário agrade-
cimento”. Também o presidente da
Câmara Municipal de Esposende
(CME), João Cepa, mereceu
palavras de Sílvio de Abreu, que
elencou, em seguida, algumas das
necessidades da “quarta freguesia
do concelho”: arranjo da zona
central, novo Jardim-de-Infância,
pavimentação de caminhos e
aquisição de terrenos junto ao Rio
Neiva, terminando por lamentar que,
“alguns dos presentes só se
preocuparem com a sede do
concelho”. A sua intervenção
findou com a opinião de que e com
a nova Lei das Autarquias Locais,
“não valerá a pena haver eleições
para as Juntas de Freguesia se tudo
continuar como está”.

Seguiu-se a intervenção de
Orlando Capitão, do CDS – PP, que
também começou por recordar a
importância daquele espaço, para
onde um seu irmão vinha,
diariamente de S. Bartolomeu, para
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Deputados Municipais lembram carências forjanenses
frequentar a 4ª classe. A sua ligação
a Forjães, referiu o mesmo
deputado, também resulta de dois
dos párocos de Mar terem sido de
Forjães (Padre Couto e António
Santos Ribeiro). Em seguida, por
este deputado, foi historiada a
passagem de Forjães, em 1835, do
concelho de Barcelos para

Esposende, relembrando-se alguns
dos passos destes 172 anos. Em
termos de carências, este deputado
defendeu um melhor acesso a
Esposende, pois os acessos à sede
do concelho, quer por Antas, quer
por Vila Chã, são francamente
piores do que às cidades de Viana
ou Barcelos. Também referiu que,
com elevação a Vila, em 1989,
outras necessidades se levantaram,
questionando-se sobre a não
existência de um centro urbano. “O
que têm é um cruzamento, muito
perigoso”, referiu Orlando Capitão,
defendendo a criação de um
cruzamento desnivelado para
veículos, com uma passagem aérea
para os peões. Da sua intervenção
destaca-se, ainda, a necessidade do
aproveitamento do Rio Neiva e
suas margens, a par de um desen-
volvimento urbanístico que apague
a ideia de aldeia que Forjães ainda
transmite.

A terceira intervenção esteve a
cargo de Manuel Carvoeiro, do
Partido Comunista Português
(PCP), que lembrou que a

recuperação daquele edifício
também resultou da visita que dois
deputados comunistas, da Assem-
bleia da República, fizeram ao
mesmo em 1998. Hoje, defendeu,
volta a ser necessário novo
impulso, pois o edifício precisa de
uma nova intervenção e de eventos
de forma mais permanente. Também
defendeu um “projecto condigno”
para o novo Jardim-de-Infância,
lembrando que “há 10 anos que se
promete o arranjo da rua central”.
Aliás, este deputado, relativamente
a Forjães, lembrou ainda a falta de
um projecto de urbanismo, de
passeios, do acesso à A28 (antigo

IC1), da continuação de descargas
de águas residuais, entre outros
aspectos.

A sua intervenção prosseguiu
com a defesa da recuperação do
edifício do Salva-vidas, em
Esposende, que considera um
“baluarte para Esposende”,
lembrando o papel do PCP nesta e
na causa dos pescadores,
designadamente na (i)navega-
bilidade da barra. Terminou com o
aflorar da questão relativa à
construção de uma moradia nas
dunas da praia do Suave Mar,
apresentando uma proposta para
que tal assunto fosse analisado/
acompanhado pela Comissão
Permanente da A.M., proposta que
viria a ser chumbada.

A intervenção do deputado
Penteado Neiva, do PSD, começou
com uma crítica ao deputado
Manuel Carvoeiro, pois entendeu
que a sua referência à recuperação
do edifício de Socorros a
Náufragos (Salva-vidas) acon-
teceu “fora de tempo e fora de tom”,
violando um pacto entre os
partidos políticos, que subs-
creveram uma proposta do Fórum
Esposende, no sentido da
transformação daquele espaço num
“Museu Marítimo”, logo um

“projecto de interesse concelhio”,
pelo que se defendia o “empenho
da C.M.E. na sua concretização”.

A intervenção deste deputado
aflorou, em seguida, algumas das
propostas do Partido Socialista
(PS), desde o portajar da A28, à
reorganização dos Tribunais,
indicando que já se “ouve nos
corredores” que é discutido “o
fecho dos Centros de Saúde de
Esposende e Fão e das Extensões
de Belinho e Forjães”.

Laurentino Regado, das
Marinhas, e que, em questões de
sentimentalismos, referiu também
estar ligado a Forjães, terra Natal
da sua mãe, apresentou uma
declaração da Junta de Freguesia
de Marinhas relativa à obra em
curso nas dunas do Suave Mar,
acusando o PSD local de ter “uma
postura de censura” em relação a
tal assunto, porquanto “tenta calar
os autarcas marinhenses”.

José Manuel Neiva, deputado
forjanense do PS, alertou, na sua
intervenção, para aquilo que
considera ser a “falta de estratégia
de desenvolvimento para o
concelho”, pelo que defendeu o
traçar de um plano estratégico que
assente em “linhas de força”.

Tiago Saleiro, do PS, recuperou
o tom de crítica à intervenção do

deputado do PCP, acusando-o de
“alavancagem política” e clas-
sificando as propostas comunistas
de terem a “marca de
irresponsabilidade”, de serem
“propostas ad hoc de quem sabe
que não vai estar no poder, de quem
não tem realismo orçamental”.

Terminada esta fase, a mais
acesa de toda a A.M., a sessão
prosseguiu com a aprovação de
dois votos de pesar, um pelo
falecimento de Manuel Boaventura,
de Vila Chã, e outro pelo
falecimento, em consequência de
acidente de viação sofrido em
serviço, do militar da GNR do posto

de Esposende, Hugo Arieira.
No ponto de informações, a

cargo do Presidente da Câmara de
Esposende, este começou por
concordar com o teor das
reivindicações feitas para Forjães,
mas acha “justo que também se
faça referência às concretizações
recentes”, destacando que esta Vila
foi “uma das freguesias que mais
intervenções teve em termos de
equipamentos e requalificação”.

Mais adiante, João Cepa, viria
a dar conta destas intervenções,
lembrando que Forjães já teve uma
fase de saneamento, inicialmente
toda suportada pelos SMAS,
estando já projectada a restante
rede. Contudo, a política de
intervenção actualmente defendida
pela autarquia vai no sentido de
privilegiar a instalação de ramais em
zonas onde haja a “garantia de
rendimentos” da estrutura, isto é,
as pessoas devem manifestar
previamente o desejo de ligar o seu
saneamento à rede pública. Também
referiu que a Av. Santa Marinha será
intervencionada já em 2007, o que
será a 3ª fase de intervenção
projectada para o núcleo central da
freguesia, depois do arranjo do adro
e do parque do cemitério.
Reconhecendo que “nem todos os
anos é possível ter grandes obras
em todas as freguesias”, referiu que
Forjães terá duas: a requalificação
da Avenida de Santa e a construção
de um novo Jardim-de-Infância, a
que se junta, a assinatura recente,
naquele mesmo espaço, de um
contrato para a compra, de um
terreno por mais de 275 mil euros.

Relativamente à construção do
acesso à A28, lembrou que o
projecto já esteve em curso, já se
haviam até, iniciado as
expropriações, mas que tudo
“caiu”, pelo que pedia o empenho
de todos os partidos nessa
realização, que tem por mais
importante do que a obra já

concursada, de ligação de
Esposende a Palmeira, mas cujo
entendimento do Instituto de
Estradas foi diferente.

Crítico também em relação às
intervenções do deputado do
partido comunista, que acusou de
ter “avidez de protagonismo
político”, apelou para que as críticas
feitas à C.M.E., ou ao seu
presidente, deixem de fora o
concelho, isto no sentido de não
se passar uma imagem negativa do
mesmo. Em seguida, o edil deu
conta dos passos dados pela
C.M.E. em relação à moradia em
construção nas dunas do Suave
Mar, lembrando que, em termos
legais, a autarquia nada mais
poderia fazer. Desta forma, a água
saltou para o capote do director do
Parque Natural do Litoral Norte, que
foi acusado de “mentir, no primeiro
dia em que falou sobre este assunto
à comunicação social, dizendo que
não teve intervenção no processo
e que nada podia quanto ao
mesmo”.

António Pilar, deputado pelo
Partido Popular, também elencou as
várias intervenções de que Forjães
carece, focando uma rede de
saneamento inacabada, uma Av. de
Santa Marinha, uma obra mal feita
em termos de pavimento e que
nunca foi reparada, alegando,
como tal, que a C.M.E. nunca devia
ter procedido à recepção definitiva
daquela obra.

João Nunes, do P.S., e em
resposta a uma problemática
levantada pelo presidente da
Câmara, lembrou que o acesso ao
IC1, quando esteve no PIDAC,
durante o Governo PSD, foi dotado
com apenas 50 contos.

Relativamente aos restantes
pontos da ordem de trabalhos, foi
dada a conhecer a realização de uma
reunião entre os membros das
diferentes AM da Valimar e a
Comissão de Transportes, a
propósito das portagens na A28,
seguindo-se, pelo presidente da
C.M.E., a apresentação do
protocolo estabelecido com a
empresa Águas do Ave, cuja
discussão foi protelada para
posterior reunião, assim como a
análise da legislação recente
relativa à igualdade de
oportunidades.

 «(...) já se “ouve nos
corredores” que é discutido “o
fecho dos Centros de Saúde, de
Esposende e Fão, e das
Extensões de Belinho e
Forjães”.»

Penteado Neiva (PSD)

Couto dos Santos,
presidente da A.M.

João Cepa - presidente da C.M.E.

José Manuel Neiva, PS

Albino Penteado Neiva, PSD

Sílvio Abreu, presidente da
J.F. de Forjães

Carlos Gomes de Sá
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A Escola de Futebol da ADE
destina-se a todas as crianças entre
os 4 e os 10 anos que pretendam
iniciar a prática desportiva na
modalidade de futebol. Os treinos
são às 3ªs, às 18 horas e aos
sábados, às 10 horas, e têm lugar
no campo relvado do Estádio Padre
Sá Pereira em Esposende. São
dirigidos por um Professor de
Educação Física e Técnicos
qualificados e têm a duração de 1
hora, ao longo do qual são
abordados os gestos técnicos
específicos da modalidade bem
como as situações jogadas. A
Escola conta actualmente com
cerca de 30 atletas divididos pelos
Escalões de Minis (4 aos 6 anos),
Pré Escolas (7 e 8 anos) e Escolas
(10 anos).

É intenção dos responsáveis
pela Escola de Futebol da ADE
chegar na presente época aos 40
elementos, assim, durante o mês
Março será feita uma Campanha de
Angariação de Novos Talentos. Os
interessados poderão participar
numa sessão de treino de forma
gratuita nos horários já referidos.
Para além disso, durante este mês
de Março as novas inscrições são
grátis, estando por isso isentas do
pagamento da Taxa de Inscrição no
valor de 25•.

Escola de
Futebol da

ADE

Desfile de Carnaval
No passado dia 16 de Fevereiro,

e como tem sucedido em anos
anteriores, idosos e crianças de
várias instituições concelhias
deslocaram-se a Esposende para
desfilarem as suas “máscaras”

pelas ruas da cidade.
Este ano, o tema do desfile foi a

História de Portugal em des-
perdícios, e cada instituição
representou um acontecimento
marcante da “nossa” História.
Várias foram as figuras históricas
que palmilharam a cidade. Acon-
tecimentos como os Desco-
brimentos, a Batalha de Alju-
barrota, as Invasões Francesas, a
Implantação da República, a I

Guerra Mundial, o 25 de Abril e a
União Europeia foram repre-
sentados no corso carnavalesco.

Os idosos do Centro de
Convívio da ACARF caracterizaram

a entrada de
Portugal para a
União Europeia.
Assim, elabo-
raram vestidos
alusivos ao tema,
onde estava ex-
pressa a Bandei-
ra de Portugal e
a da União Euro-
peia, bem como a
data da entrada
de Portugal na
União Europeia.
É de salientar que

todos os trajes foram feitos com
materiais recicláveis. Deste modo,
os idosos da ACARF utilizaram
sacos de papel e caixas de cereais
na confecção dos seus disfarces.

Desde já agradecemos o
convite da Câmara Municipal e
aguardamos com expectativa o
próximo ano.

Texto: Aidé da Costa

Folia em duas rodas

Na tarde do dia 18 de Fevereiro,
cerca de 30 elementos ligados no
Grupo Motard Forjanense ASAS
do ASFALTO, e numa organização
deste, participaram num desfile
carnavalesco pelas ruas de
Forjães.

Os foliões, que circularam em
veículos motorizados, de duas ou
quatro rodas (um caso), apre-
sentaram-se junto ao Café Novo,
local da concentração, devida-
mente trajados, dando assim corpo
a mais uma iniciativa deste grupo
forjanenses recentemente criado.

De acordo com José Luís
Ribeiro, um dos organizadores, a
iniciativa foi pensada apenas 15
dias antes e resultou do desafio
lançado por alguns motards, isto
depois do sucesso do desfile de
pais natais.

Os participantes, oriundos de
Forjães e terras vizinhas, foram

a c o m p a n h a d o s
pela GNR de
Esposende, que
deslocou para o
local uma viatura
motorizada e um
veículo automóvel,
auxiliando, assim,
na travessia da
E.N. 103.

No final, os
o r g a n i z a d o r e s
distribuíram uma
lembrança aos três
primeiros clas-
sificados, notando-
se a originalidade
do 1º classificado
também na auten-
ticidade das pe-
nas.

A próxima ini-
ciativa será um en-
contro convívio,

para os elementos do grupo,
agendado para o mês de Abril,
estando também em estudo a
organização de uma “Campanha de
prevenção rodoviária”, destinada
a condutores e peões, o que atesta

a atenção que o Grupo Motard
dispensa às questões da
segurança.

Carlos Gomes de Sá

Carnaval, tempo de encontro
com as nossas tradições, tempo de
festa e de alegria. Carnaval, mo-
mento que proporciona às crianças
oportunidades para novas expe-
riências, que mais permitem
valorizar as manifestações culturais
e do seu meio.

Foi neste âmbito que, no dia 16
de Fevereiro, as nossas crianças,
integradas no projecto levado a
cabo pela Câmara Municipal de
Esposende, participaram no
projecto, cujo tema pôs em relevo a
História de Portugal, tendo sido
desenvolvido o tema que deu

ênfase à Implantação da República,
enaltecendo e valorizando a
bandeira de Portugal, que foi
elaborada através de materiais
recicláveis (plásticos, cartão e
tecidos).

Carnaval é magia que contagia
todas as crianças.

Mascaro-me e brinco
É Carnaval
Lá diz o ditado
“Que ninguém leva a mal”

As Educadoras:Gilda Martins
 e Ana Lima

DIA DO PAI

Sou feliz quando me ensinas;
tenho muito que aprender.

Vejo que tens muita pressa mas
peço-te um favor; leva-me sempre
a teu lado, de mão dada e com
amor.

Mas dizes-me: “Que maçada!”
se ao dormir te peço um conto.
Estou sempre em movimento, sou
criança e sou curioso.

Quero que comigo brinques.
Escuta-me com carinho. Se me
sujo, não te zangues, sou apenas
um menino.

Sou uma Criança e …

ROCKY BALBOA
Rocky Balboa

Realizador:
Sylvester Stallone

Actores:» Sylvester Stallone»
                   Burt Young        
Ano: 2006
Idade: M/12
Duração: 102 minutos
Género: Drama/Desporto

DIAS 23,24,25 e 26 DIAS 30 e 31; 01 e 02 Abril

O ÚLTIMO REI
DA ESCÓCIA
Last King of
Scotland

Realizador: Kevin Macdonald
Actores: Forest Whitaker, James
McAvoy, Gillian Anderson, Kerry
Washington, Simon McBurney
Ano: 2006
Idade: M/16
Duração: 121 minutos
Género: Drama / Historia/ Thriller

Horário das Sessões:
Sexta, Sábados e Segunda: 21h45m 
Domigo: 15h:30m e 21h45m 

Se me sinto abandonado quero
chamar a atenção. Mesmo que
estejas ocupado não quero ouvir
um sermão.Aprendo com os meus
erros, perfeito não posso ser, e vou
pedindo aos mais crescidos que a
mim me deixem crescer.

Se todo o dia me ralham e
comparam com o meu irmão, irei
perdendo a alegria, não serei um
menino são.

Preciso de muitas coisas:
paciência, tempo, compreensão,
uma família que me ame, respeito e
educação.

Revista Educadores de Infância n.º1

Auditório Municipal de Esposende

A Câmara Municipal de
Esposende vai ceder ao Centro
Social da Juventude de Mar um
terreno para a construção do novo
Campo de Futebol da freguesia. A
medida foi aprovada na última
reunião do executivo municipal.

O terreno em causa possui uma
área de cerca de 13 000 m2 e foi
adquirido pela Autarquia, por cerca
de 300 mil euros, para esse fim, dado
que a zona onde se encontrava o
anterior campo de futebol foi alvo
de um projecto de renaturalização.

Novo Campo
de Futebol em

Mar

A pista da Infia, em Forjães,
continua a ser palco de diversas
iniciativas de índole desportiva e
recreativa. Assim, são já regulares
as provas de autocross, havendo,
praticamente quase todos os fins-
de-semana ou competições ou
ensaios.

No primeiro fim-de-semana
Março este mesmo espaço foi palco
de uma iniciativa algo insólita, para
os nossos lados, concretamente a
realização de uma corrida de galgos.
A realização esteve a cargo da
comissão de festas de S. João, de
Fragoso, que assim encontramos
uma fonte suplementar de receitas.

Pista da Infia

DESPORTO

Carlos Gomes de Sá

1º Prémio
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Palavras
Cruzadas –

soluções

Torres Jaques -  Cavaillon
– França - Março de 2007
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Visite o nosso site. Dê-nos a sua opinião.
Envie-nos as suas notícias. Jornal on-line.

www.acarf.pt
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Horizontais
1ª Tamis; Carpa = 2ª Amoras;
Luar = 3ª Pôr; Lei; Até = 4ª Ar;
Canal; Ai = 5ª R; Ma; T; Haca =
6ª Cortinado = 7ª Cair; N; Mo;
P = 8ª Im; Ómega; Mi = 9ª Céu;
Ala; Cos = 10ª Arre; Almada =
11ª Saúco; Autor =

Verticais
1ª Tapar; Cicas = 2ª Amor;
Camera = 3ª Mor; Moi; Urú = 4ª
Ir; Carro; E.C. = 5ª Sala; T; Ma,
O = 6ª Sentinela = 7ª C; Ia; N;
Gala = 8ª Al. Lhama; Mu = 9ª
Rua; Ado; Cat = 10ª Pataco;

Modo = 11ª Areia; Pisar.

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de

Esposende, torna público que em cumprimento do disposto no nº 2 do

artº. 27° e do nº 3 do art° 22, ambos do D.L. nº 565/99, de 16/12, alterado

pelo D.L. nº 177/2001, de 4/6, se encontra em discussão pública a

alteração ao licenciamento de operação urbanística de loteamento

aprovado pelo Alvará de Loteamento nº 7/97 - processo nº 2590/96,

alteração esta requerida por Rotex -. Confecções de Malhas Lda., com

sede na Zona Industrial de Mangalaça, lote 6 - Goios, freguesia de

Marinhas e concelho de Esposende, e que incide sobre os prédios

rústicos descritos na Conservatória do Registo Predial de Esposende

sob os nºs 01663 e 01634 da freguesia de Marinhas.

Mais torna público que a discussão pública se fará por um período

de 15 dias contados após passarem outros 15 dias sobre a data da

publicação deste aviso no Diário da República, sendo certo que o

processo se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão

Urbanística da Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos

Paços do Concelho, Praça do Município em Esposende.

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser

entregues, por escrito, no local acima referido, durante o prazo de

discussão pública.

Esposende e Paços do Município, 1 de Março de 2007

AVISO

Discussão Pública

O Forjanense, n.º 218, de Março 2007



Página 5Março - 2007

Notícias locais e regionais - A informação da sua Terra
NOTÍCIAS DO CONCELHO       Fonte: C.M.E.

A Casa da Juventude de
Esposende é o palco de uma
exposição da autoria de Bruno Zão,

intitulada “Pintura Vs
Arquitectura”.

A mostra insere-se na
programação cultural deste
equipamento, cujo grande objectivo
é contribuir para a divulgação de

Pintura na Casa da
Juventude

jovens artistas do concelho e,
simultaneamente, promover o
contacto entre os jovens e público

em geral, tendo a arte como
pano de fundo. Sendo esta
uma forma privilegiada de
Educação, fomenta a
capacidade reflexiva e
formação de cons-ciência
crítica, indo, desta forma, ao
encontro da filosofia do
Projecto “Espo-sende,
Município Educador”.

A exposição “Pintura Vs
Arquitectura” está patente até 24
de Março, na Sala Polivalente da
Casa da Juventude, podendo ser
visitada de segunda-feira a sábado,
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às
20h00.

A Escola
Secundária Henrique
Medina, de
Esposende, comemora,
este ano, 25 anos de
existência.

Para assinalar a
data, o
estabelecimento de
ensino vai promover,
no próximo dia 6 de
Junho, um programa
comemorativo, que
inclui a realização de
exposições, um torneio de andebol
em homenagem ao Prof. Manuel
Ribeiro, um jantar-convívio e um
espectáculo musical.

Escola Secundária Henrique Medina
comemora 25 Anos

Câmara Municipal de
Esposende vai transferir, em 2007,
para as Juntas de Freguesia do
concelho, 254 mil euros, no âmbito
dos protocolos de delegação de
competências, com vista à
realização de pequenas reparações
e limpeza das vias municipais nas
respectivas localidades.

De fora desta medida, aprovada
recentemente pelo executivo
municipal, fica a freguesia de

Freguesia Forjães recebe 28.000 euros

Tal como nos últimos anos, o
concelho de Esposende vai ser
palco do evento gastronómico
“Março com sabores do mar”. O
certame inclui, pela quarta vez, uma
prova gastronómica, denominada
“prato inovação”, a que concorrem
doze unidades de restauração,
entre as quais, e pela primeira vez,
um restaurante forjanense: Casa da
Fonte.

O estabelecimento forjanense
apresentará a concurso o prato
“Açorda de Gambas”, petisco que
concorre com “Filetes de robalo em
cama de legumes com camarão,
amêijoa e vieiras”, “Cataplana de
tamboril à Rucarivi”, “Robalo à
horta”, “Cumplicidade de robalo e
linguado com molho de cham-
panhe”, “Tamboril com camarão”,
“Espetada de polvo à Tio Pepe”,
Ensopado de raia à Pedrinhas”,
Trouxas de peixe”, “Sarrabulho do
Mar”, “Robalo à Jubileu com puré
aromatizado ao Azeite e Alho”.

Estas especialidades gastro-
nómicas serão apreciadas e
sujeitas à avaliação de uma

Forjães marca presença pela primeira vez!
“Comissão Gourmet”, constituída
por dois membros de confrarias
gastronómicas (Chaine des
Rotisseures e Gastrónomos do
Minho), dois Chefes de reputação
(Daniel Piedade e Hélio Loureiro),
e um jornalista da área da
Gastronomia (Paulo Amado –
Revista Inter).

Cada membro terá que provar e
apreciar os pratos inovação su-
jeitos a concurso e efectuar a
avaliação, de acordo com variáveis
relacionadas com a qualidade
gastronómica do prato – géneros,
confecção, genuinidade, cria-
tividade da receita, apresentação
do prato e designação do prato – e
relação preço/qualidade

Ao primeiro, segundo e terceiro
classificados serão atribuídos
troféus, sendo que todos os con-
correntes vão receber lembranças
e diplomas de participação.

O júri atribuirá uma menção
honrosa à unidade de restauração
que obtiver a melhor classificação
no que toca à qualidade do
ambiente – decoração do espaço

para refeições e higiene das ins-
talações.

Na brochura de promoção
deste evento constam duas refe-
rência a Forjães, especificamente
aos vinhos “Quinta de Curvos” e
“Monte Branco”, isto entre os
cinco produzidos comercialmente
no concelho, para além da alusão
ao restaurante “Tasca do Manel”,
também desta localidade.

Tasca do Manel
Rua da Santa - Forjães

253 877 361

Vinho Quinta de Curvos
Quinta de Curvos Forjães

4740 Esposende
253 879 233

Vinho Monte Branco
Avenida 31 de Julho

Forjães
253 879 233

Restaurante “Casa da Fonte”
Rua da Fonte Carreira, 39

4740-443 Forjães
253 871 143

Marinhas, que integra a cidade de
Esposende, onde as referidas
tarefas ficarão a cargo da Câmara
Municipal de Esposende.

De acordo com a proposta
aprovada, a freguesia de Rio Tinto
vai receber 12 000 euros, Curvos,
Gandra, Gemeses e Mar 15 000
euros, Fonte Boa 17 000, Antas,
Belinho e Vila Chã 20 000, Palmeira
de Faro 21 000, Fão 22 000, Forjães
28 000 e Apúlia 34 000 euros.

Fernando João Couto Cepa,
Presidente da Câmara Municipal
de Esposende, torna público que
em cumprimento do disposto no
nº 2 do art. 27° e do nº 3 do art°
22°, ambos do D.L. nº 555/99, de
16/12, alterado pelo D.L. nº 177/
2001, de 4/6, se encontra em
discussão pública a alteração ao
licenciamento de operação
urbanística de loteamento
aprovado pelo Alvará de
Loteamento nº 6/98 — processo
nº 332/83, alteração esta requerida
por Manuel de Sá Afonso Dias,
com residência na Rua do Alvre,
nº 20, freguesia de Antas e
concelho de Esposende, e que
incide sobre os prédios rústicos
descritos na Conservatória do
Registo Predial de Esposende sob
os nºs 15722, 15723, 15724, 15721,
15725, 15726, 15783 e 15784 da
freguesia de Antas.

AVISO

Discussão Pública

Esposende e Paços do
Município, 9 de Março de 2007

Mais torna público que a
discussão pública se fará por um
período de 15 dias contados após
passarem outros 15 dias sobre a
data da publicação deste aviso no
Diário da República, sendo certo
que o processo se encontra
patente para consulta na Divisão
de Gestão Urbanística da Câmara
Municipal de Esposende, sita no
edifício dos Paços do Concelho,
Praça do Município em
Esposende. As reclamações,
sugestões ou meras observações
deverão ser entregues, por escrito,
no local acima referido, durante o
prazo de discussão pública.

As inscrições para o jantar-
convívio, a decorrer numa unidade
hoteleira da cidade, estão abertas
até ao dia 31 de Maio, na papelaria

CME TRANSFERE VERBAS PARA JUNTAS

Fruto de uma política de
promoção da segurança nas
estradas nacionais, as Estradas de
Portugal tem adjudicado a limpeza
de bermas e valetas a empresas
externas aos seus serviços, o que
tem levado a uma mais regular
manutenção das mesmas.

Assim, e volvidos cerca de seis
meses desde a última limpeza,
operários de uma firma especia-
lizada procederam, entre os dias 13
e 16 de Março, à limpeza das bermas
e valetas da EN 103, no troço
respeitante a Forjães.

Tudo isto não seria merecedor
de destaque, não fosse o trabalho
realizado algo apressado, pare-
cendo o serviço “gato escondido
com o rabo de fora!”

Limpeza de bermas e
valetas na EN 103

Admitindo que até pode não
estar contratado com a firma a
recuperação de sinais de trânsito,
pergunta-se se era assim tão
custoso levantar as placas que

estivessem tombadas.

O Forjanense, n.º 218, Março de 2007

da escola. Esta iniciativa visa
proporcionar o reencontro de
antigos alunos, professores e
auxiliares da acção educativa que,
ao longo destes 25 anos, passaram
pela Escola Secundária Henrique
Medina.

No sentido de fazer a retros-
pectiva da actividade do
estabelecimento de ensino, a
comissão organizadora solicita a
colaboração de pessoas que
possuam fotografias ou
documentos relativos à escola, no
sentido de as ceder para as
exposições a realizar por ocasião
das comemorações, devendo esses
conteúdos ser entregues na escola.

ï
Cega não era a máquina, mas
sim o maquinista que não viu o
sinal (estará camuflado?)

Pub

Carlos Gomes de Sá
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Rua da Corujeira /4740-442 Forjães
253 87 71 35

de José Manuel Morgado Domingues

PADARIA SÁ
de Francisco de Sá

Fabrico diário de pão de
milho, pão de trigo,

regueifa, etc.

Rua da Calça, n.º 74
Lugar da Madorra

4740 Forjães

253 87 15 94

CAFÉ NOVO
de Domingos T. Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto - Totobola -
Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães

253 87 21 46

Com o apoio: Programa de Apoio as  Associações  Juvenis (PAAJ)

Instituto Português
da Juventude

Tel. 253 204250 // Fax 253 204259

Rua Santa Margarida, 6
4740 Forjães

email: ipj.braga@mail.telepac.pt //http.wwwsejuventude.pt

Março - 2007

de José Manuel da Costa Torres
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FUNDAÇÃO LAR DE SANTO ANTÓNIO CONVOCATÓRIA

Assembleia Geral
Carlos Manuel Gomes de Sá, presidente da Assembleia Geral da

ACARF, convoca, conforme estatuído no n.º2, alínea b) do artigo 29º
dos Estatutos da Associação, uma Assembleia Geral Ordinária, para o
dia 30 de Março de 2007, pelas 20 horas, na sede social da ACARF, sita
na Rua Padre Joaquim Gomes dos Santos n.º 58 – 4740-438 Forjães,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1) Análise, discussão e votação do Relatório de contas da Gerência
relativas ao ano de 2006, bem como do parecer do Conselho Fiscal.

2) Outros assuntos.
De acordo com o artigo 31º, a Assembleia Geral reunirá à hora marcada

na Convocatória se estiver presente mais de metade dos associados
com direito a voto, ou uma hora depois com qualquer número de
presentes.

Forjães, 13 de Março de 2007

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

______________________________

Carlos Manuel Gomes de Sá

Um acontecimento ímpar teve
lugar no Mosteiro Beneditino de
São Romão de Neiva, no dia 17 de
Fevereiro deste ano, pelas 21
horas, com a Bênção do Órgão de
Tubos, seguida de um Concerto,
protagonizado pela pianista e
organista russa Natália
Harasymenko e o Coro Polifónico
de S. Romão de Neiva.

Este evento sem precedentes

teve início com a Bênção do Órgão
de Tubos, nomeadamente com os
Ritos Iniciais e a Oração de
Bênção, pelo Vigário Geral de
Viana do Castelo, com a presença
do Padre José Fernandes Moreno
do Couto e dos Párocos de
Alvarães, Castelo de Neiva,
Belinho e Vila Franca.

Seguiu-se, então, a primeira
parte do concerto, com a actuação
do Grupo Polifónico de Neiva,
cantando, com majestosidade,
“Adorai o Senhor no seu Templo”,
“Grande Deus”, “Misteriosa
Madrugada”, “Santa Maria Mãe de

Bênção e Concerto
do Órgão de Tubos

Deus”, “Ó Deus Imenso” e “Louvor
e Glória”.

A segunda parte do concerto
foi executada pela pianista e
organista Natália Harasymenko
que presenteou os espectadores
reproduzindo grandes compo-
sitores, tais como Hendel, Bach,
Corelli, Boely, Schuman, Schubert
e Albinon.

O Mosteiro Beneditino de São
Romão de Neiva
proporcionou condições
acústicas privilegiadas,
fazendo com que este
concerto se tornasse num
momento esplendoroso e de
verdadeiro deleite para a
plateia. Aliás, o espectáculo
acabou em apoteose
quando, ao órgão, se
juntaram as vozes do Coro
Polifónico, entoando o Hino

da Alegria.
Em nome dos Neivenses e de

todas as pessoas que assistiram ao
concerto, resta-me agradecer à
pianista e organista Natália Harasy-
menko pela honra da sua presença,
ao Coro Polifónico de S. Romão de
Neiva, cujo talento é inegável, aos
organizadores deste evento e,
especialmente, ao Padre José
Fernandes Moreno do Couto que,
uma vez mais, tudo fez para a
beneficiação e valorização de
Neiva, nomeadamente com a
aquisição do órgão de tubos.

Cristina Cruz Martins

Apoio Domiciliário
O serviço de Apoio ao

Domicilio é hoje reconhecido como
forma de retardar a institu-
cionalização do idoso, de o manter
no seu ambiente familiar e de,

paralelamente, realizar os cuidados
necessários.

Nas últimas décadas têm-se
notado, de forma significativa,
mudanças na distribuição etária das
gerações.

Ao mesmo tempo que a taxa de
natalidade diminui a níveis nunca
antes vistos, a expectativa de
longevidade aumenta. O facto de
haver cada vez mais pessoas a viver
mais anos parece simpático, no
entanto, a questão da durabilidade,
só por si, não é um critério
entusiasmante. A  tendência terá de
ser, necessariamente, no sentido de

melhor qualidade em vez de mera
quantidade.

O serviço de Apoio Domiciliário
surge com o intuito de promover
essa qualidade sem institu-
cionalizar. Todos nós sentimos
sensações mais positivas na nossa
própria casa, é lá que guardamos

as nossas memórias que
partilhamos com a família momentos
importantes, é o nosso refúgio.

Cada vez mais é solicitado o
Apoio na casa do utente, e há

mesmo quem diga que os cuidados
no próprio lar auxiliam não apenas
a adicionar anos à vida, mas a
adicionar vida aos anos.

Assim, a Fundação Lar de Santo
António tem ao seu dispor o
serviço de Apoio Domiciliário que
consiste na prestação de cuidados
individualizados e personalizados
no domicílio, a idosos, adultos ou
famílias que, quando por motivo de
doença, deficiência ou outros
impedimentos, não possam
assegurar, temporária ou
permanentemente, a satisfação das
suas necessidades básicas e
actividades da vida diária.

Temos como objectivos, com
esta valência, contribuir para a
melhoria da qualidade de vida das
pessoas e famílias; prevenir
situações de dependência e
promover a autonomia; prestar
cuidados de ordem física e
psicossocial aos utentes e famílias,
de modo a contribuir para o seu
equilíbrio e bem-estar; apoiar os
utentes e famílias na satisfação das
necessidades básicas e actividades
da vida diária e colaborar e ou
assegurar o acesso a prestação de
cuidados de saúde.

Este serviço é assegurado por
uma equipa de profissionais da qual

Ó fonte cristalina da montanha
Que corres noite e dia sem parar,
Vem matar minha sêde que é tamanha
Vem alegrar-me com o teu cantar

Teus passos de gigante vão achando
O caminho certo que tu tens em
mente,
Tuas águas tão puras vão cantando,
As suas melodias suavemente.

Quem me dera ser como tu: oh fonte!
Ter na vida a visão de um horizonte
Saber para onde vou a caminhar

Tu, tens a certeza da corrida,
E sabes procurar na tua vida
A imensidão sublime do teu mar

À Fonte da Morena

fazem parte ajudantes domiciliárias,
assistente social e enfermeira.

Prestamos Apoio ao Domicílio
de 2ª feira a sábado, com os
serviços de alimentação, higiene
pessoal, higiene de habitação e
tratamento de roupas.

A comparticipação do utente é
feita mediante o seu rendimento
familiar. Prestamos apoio,
preferencialmente, à freguesia de
Forjães, mas também a freguesias
vizinhas.

Pretendemos promover e
contribuir para a qualidade de vida
dos mais velhos mantendo-os num
ambiente familiar, mas com
acompanhamento profissional.

É urgente perceber que a
velhice não é nem a infância nem a
espera passiva da morte, mas, como
“os «senhores que se seguem»
somos nós, convêm que não tarde

muito” . Isabel Leal

Maria Amália Faria
86 Anos

No passado
dia 9 de
Fevereiro, no
programa da
RTP “Portugal
em directo”,
a p r e s e n t a d o
pela jornalista
Dina Aguiar,

emitido a partir da 17 horas, foi
destaque a 14ª edição do Salão
Profissional de Moda, havendo
mesmo um directo de perto de 4
minutos emitido a partir da própria
Feira, a decorrer num dos pavilhões
da FIL, em Lisboa.

Dada a distância que nos separa
da capital, esta iniciativa não
mereceria referência neste
mensário, não fosse termos
descoberto que o seu coordenador,
entrevistado em directo neste
programa, é um forjanense, Serafim
Torres.

Assim, e para percebermos um
pouco melhor o que é esta
iniciativa, que em Setembro próximo

SMOP: Moda profissional “made in Forjães”
entrará já na 15ª edição, fomos, em
16 de Fevereiro último, conversar
com Serafim Torres, um industrial
da moda e antigo presidente da
Junta de Freguesia de Forjães.

Serafim da Costa Torres, com 59
anos de idade, é actualmente o
coordenador da empresa SMOP, a
quem cabe a organização desta
Feira Internacional que visa “o
crescimento da moda profissional
em Portugal e no estrangeiro”,
sendo já um factor que “contribui
para o desenvolvimento da
economia do país”, pois é palco de
“grandes negócios, quer internos,
quer em termos de exportação” e
pretende ser “a maior Feira de Moda
em Portugal”.

Esta mostra semestral, que na
última edição contou com 110
expositores (foram 35 na primeira
edição), entre os quais brasileiros,
franceses, paquistaneses, alemães,
entre outros, é a “reencarnação”
das antigas “Portex” (“quando o
Porto era a capital da moda”). Esta

antiga mostra, que era organizada
pela Associação Industrial
Portuguesa (AIP), acabou “por ir
decaindo em termos de Feira”, até
que há 5 anos a AIP equacionou a
sua não realização.

É nesse momento que surge a
figura de Serafim Torres, acabando
por sair, acabando por sair, de uma
reunião realizada em Leiria,
coordenador de um grupo de
industriais que assumiu o
compromisso de recuperar o vigor
das antigas mostras. Até ali, este
industrial, que em grande parte da
sua vida havia estado ligado ao
mundo dos tecidos (iniciou-se no
ramo têxtil no armazém do Sr.
Germecindo Cruz Rodrigues) era
apenas um dos participantes.

Ora, um projecto “que começou
praticamente do zero deu muito
trabalho a montar”, mas a equipa
dos 5 elementos iniciais (hoje
reduzida a 4 sócios) “sempre
funcionou bem”, pois só assim é
possível dar corpo e credibilidade

a um projecto cuja organização
ronda os “70 mil contos/edição”.

O reconhecimento tem
aumentado de edição para edição,
não só provado pelo crescimento
do número de expositores, mas
também pela grande afluência de
público (cerca de 10 mil
profissionais, na última edição),
pelo volume de negócios realizados
e pelas figuras que por lá passam,
desde “o jet-set” a políticos (líderes
parlamentares, deputados,
presidente da Câmara Municipal de
Lisboa ou mesmo, como numa
edição anterior, a presença do
próprio Ministro da Economia).

Com tudo isto, e sem falarmos

na valorização pessoal, é o nome
de Forjães e do concelho que são
projectados, porquanto a SMOP,
empresa organizadora de Feiras de
Moda, está sedeada na Rua Alto
da Morena, em Forjães, sendo esse
contacto divulgado nos milhares de
folhetos distribuídos nas Mostras,
ou mesmo aquando da participação
na Feira de Madrid, em Espanha,
com apoio do próprio ICEP, bem
como nas centenas de cartazes
disponibilizados para as
embaixadas ou no próprio cartaz
que a identifica, aposto nas
entradas das Feiras.
 www.smopmoda.com

Carlos Gomes de Sá

NÓS POR CÁ…

ECOS DE NEIVA
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OPINIÃO... OPINIÃO... OPINIÃO... OPINIÃO...

Quaresma e Páscoa

5º Domingo da Quaresma
(25 de Março)

Leituras:
1ª Leitura: Is 43.16-21
2ª Leituraq: Fl 3, 8-14
Evangelho: Jo 8,1-11

A primeira leitura fala duma obra
que Deus realizará em favor do seu
povo: Libertá-lo da escravidão da
Babilónia, fazendo prodígios
maiores que os que acompanharam
a saída do Egipto.

A segunda leitura apresenta a
figura de Paulo, um homem capaz
de abrir o próprio coração à maior
das surpresas  de Deus: o envio do
seu Filho ao mundo.

O Evangelho apresenta o
comportamento de Jesus em
relação aos fariseus e à mulher
pecadora. Perante a hipocrisia dos
fariseus, Jesus não condena, nem
louva. Apenas faz lembrar que
afinal todos são pecadores e
precisam do perdão de Deus.

Aquela mulher trazida a Jesus e
que os judeus queriam condenar
pelo seu pecado, acaba por ser
absolvida e perdoada, pois os que
a acompanharam até junto de Jesus
eram mais pecadores do que ela.

Domingo de Ramos
(1 de Abril)

Leituras:
1ª leitura: Is 50,4-7
2ª Leitura: Fl 2. 6-11
EvangelhoLc 22.14-23.56

O Domingo de Ramos convida-
nos a seguir o Mestre durante a
Semana Santa, onde recordamos os
momentos mais altos das acções de

Palavra de Vida
Jesus: o lava-pés e a instituição da
Eucarista na Quinta-feira Santa, a
Paixão de Jesus e a sua Morte na
Sexta-feira Santa.

Não há prova de maior amor do
que dar a vida por aquele que se
ama. Jesus amou-nos até ao fim e
deu a maior prova de amor
morrendo por nós, sendo nós ainda
“pecadores”, como nos diz S. Paulo.

Como devemos viver estes
momentos centrais da nossa fé,a
Paixão e a Morte de Jesus?
Acompanhar o Mestre, estar ao seu
lado, compreender o seu
sofrimento. Lembrar-nos que Jesus
morreu por toda a humanidade, pelo
meu amigo e pelo meu inimigo,
pelos que seguem outra religião,
pelos que se denominam agnós-
ticos, pelos que acreditam e os que
não acreditam.

Domingo de Páscoa
(8 de Abril)

Leituras:
1ª Leitura: Act 10,34.37-43
2ª Leitura: Cl 3, 1-4
Evangelho Jo 20,1-9

A Páscoa de Jesus é a vitória
da vida sobre a morte. A vitória da
alegria sobre o sofrimento, a vitória
do insucesso pelo sucesso. A
Páscoa de Jesus dá sentido e
significado à nossa vida.

Jesus morreu, mas ressuscitou
verdadeiramente. Se assim não
fosse seria vâ a nossa fé, inútil a
nossa esperança, loucura o nosso
amor.

Porém não fiquemos em
considerações pias e sentimentais,
ou num folklore deslavado e vazio.
Se acreditamos verdadeiramente em
Jesus, o nosso Salvador e
Redentor, então amemos com
obras, com a prática das obras de
misericórdia: dar de comer aos
famintos, visitar os presos,
consolar os que choram, compre-
ender os desanimados e abatidos.

Que esta Páscoa seja verdadei-
ramente uma passagem para um
vida nova. Passagem da escravidão
para a liberdade, do ódio e vingança
para o amor e perdão.

José Alves Martins, S.J. - Timor

Desde muito cedo as crianças
se habituam a estar e/ou serem
colocadas diante do televisor, do
computador ou mesmo de toda a
espécie de tecnologia de
entretenimento... quase de forma
subserviente, abusiva e acrítica,
tanto da parte dos educadores
como das vítimas dessas
artimanhas psicológicas.

Torna-se minimamente difícil
educar crianças a quem tudo é
sugerido, numa relativa sedução
facilitada até pela adesão a serviços
concorrenciais com os colegas da
escola ou de brincadeira, onde os
simples toques e imagens de
telemóvel se desactualizam à
velocidade do dia a dia, criando nos
mais novos a sensação de que tudo
é fácil, barato e minimamente
imediato. Por isso, têm surgido, nos
últimos tempos, advertências tanto
de associações de consumidores
como de psicólogos e pedagogos
para que os pais sejam mais tidos
em consideração, tanto em matéria
de adesão àqueles serviços como
ao controlo dos seus filhos ou
educandos.

- Quando as crianças – muitas
vezes sob a batuta da ditadura do
‘filho único’ – são educadas sem
grandes restrições ou, em mais
casos do que seria desejável, sob
o regime de não constrangimento.

Acudam às crianças

A. Sílvio Couto

Torna-se, por isso, sintomático que
muitos pais – nem sempre
preparados para serem educadores
– tentem colmatar lacunas de tempo
(mais na qualidade do que na
quantidade) que não dão aos filhos
com coisas que eles não pediram,
não precisam nem tão pouco
apreciam. Os brinquedos são um
dos exemplos mais banais.

- Quando vemos crianças a
chamar a atenção – se é assim na
rua o que não será em casa! – por
forma a satisfazerem as suas ‘birras’
com gritos, choros e chantagem.
Torna-se, então, urgente educar
com energia, serenidade e ternura,
mantendo as decisões bem pesadas
e tendo em conta o crescimento na
responsabilidade adequada dos
educandos.

- Quando tantas crianças jogam
e são jogadas entre os pais
separados e ao sabor dos
interesses menos claros de muitos
adultos incapazes de darem
segurança aos mais novos. Torna-
se, assim, importante criar ‘escolas
de pais’, onde muitos dos
problemas sejam resolvidos antes
de serem abertas novas feridas em
vítimas por pessoas com tiques de
imaturidade e alguma malformação
humana e cultural.

- Quando vemos serem
defendidos, sobretudo, os direitos
dos animais, das urzes, dos
golfinhos, das pedras e dos
rabiscos neolíticos em detrimento
do direito de ter filhos e, muito
menos, de os educar segundo
valores onde Deus seja tido em
conta e não meramente tolerado ou
ignorado. Torna-se, então, batalha
a prosseguir em favor da vida, do
direito à maternidade e paternidade
responsáveis, mesmo que se tenha
de enfrentar o desabrido complexo

anti-família e a promoção de certos
modelos egoístas num pretenso
humanismo rastejante de
dignidade e de dignificação.

Depois de terem esvaziado de
autoridade os professores nas
escolas, agora vêm afirmar o poder
do professor sobre o aluno nem que
para isso seja preciso exagerar a
tolerância dos ziguezagues ou das
passagens administrativas de
alunos/problema para salvar –
diante do resto da Europa – o rosto
do famigerado insucesso escolar.
Com tais educadores bem podemos
questionarmos sobre o futuro das
gerações actuais, pois a
cumplicidade de adultos, muito
deles sem coluna vertebral, pagar-
se-á em delinquência juvenil a muito
curto prazo! Ainda não o farejam
senhores governantes? Então,
apurem a pituitária emocional
depressa... ou ontem será tarde.

A teimosia de certos (ditos)
entendidos em insistirem nas ‘salas
de injecção assistida’, mesmo indo
contra as opiniões de um relatório
da ONU sobre o tema, põe a
manifesto que, afinal, quem está
doente são muitos dos adultos;
quem está desorientado são os
‘doutores’ do mais fácil; quem
pagará a factura de tanta
desorientação seremos todos; pois
as drogas ministradas saem do
erário público, as seringas gratuitas
para se injectarem com droga
vendida em circuitos, na maior parte
das vezes, ilegais são fruto dos
nossos impostos; tantos técnicos
(até) bem pagos não se sabe se
ganham mais na (pretensa) cura ou
se na promoção social das suas
causas.

Oxalá todos saibamos assumir
as nossas responsabilidades,
antes, durante e depois!

Volvidos cerca de onze meses
desde que, na secção “A objectiva
não engana” alertávamos para a má
colocação do Ecoponto, na Av. 30
de Junho, sugerindo a sua
passagem para o lado oposto da
via, “roubando” um lugar de
estacionamento, eis que a
autarquia resolve a situação,
criando uma reentrância para o
mesmo, em espaço das antigas
confecções Germy Roy. Pena é que,
a fazer-se esta intervenção, não
tenha sido deixado espaço para o

ECOPONTOS À MARGEM
“primo” do ecoponto, o vulgar
“contentor do lixo”.

Defendemos a sua colocação
no lado oposto da via, com a
abertura direccionada para o
passeio, pois, como está, coloca em
perigo quem utiliza o mesmo. Na
verdade, para além de faltar espaço
para aparcar a viatura, para quem
transportar os resíduos na mesma ,
não existe uma área de resguardo
para a deposição se fazer em
segurança. É quase o mesmo que

A ave expirou no céu,
Ampla, branca, sem par.
Tinge de azul o véu.

A ave expirou no ar Livre.

POESIA

José Barros
BRAGA

HORÁRIO
DE

VERÃO

De 24 para 25 de
Março adiante o seu relógio
60 minutos.

Cristo

colocar os telefones SOS das auto-
estradas na faixa direita, com as
devidas adaptações. E não falámos
da sua colocação, a meia centena
de metros de estruturas similares
(ligação da Rua da Fonte Velha à
E.N. 103) , pois o mesmo seria mais
útil meia dúzia de metros mais
adiante, servindo o núcleo
comercial e a Rua dos Emigrantes,
enquanto assim se destina quase
em exclusivo a uma unidade
comercial.

O ideal seria que junto de cada
contentor do lixo existisse um eco-
ponto, mas a colocação deste, na
falta dessa solução, deve ser
pensada.        Carlos Gomes de Sá

Na próxima
edição:

ESPECIAL 40º
ANIVERSÁRIO
DO FORJÃES

SPORT CLUBE

À venda nos
seguintes locais:

-  Papelaria Moderna
   (Centro Comercial 2 Rosas)

- Café Novo
- Papelaria Opção
   (Edifício Monte Branco)

- Minimercado da
  Ponte
- Custo: 5 Euros
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ACOMPANHANDO O FORJÃES SC

Fernando Neiva

 Março - 2007

O Forjães voltou a ter
esperanças na muito difícil luta pela
manutenção. A equipa posiciona-
se no sétimo posto da tabela
classificativa, a cinco pontos do 5º
lugar.

A luta pelo objectivo principal
(manutenção) aproxima-se agora
dos jogos decisivos, onde o
Forjães vai ainda defrontar alguns
adversários directos (Graça, Pico,
Nine, Esposende e Martim),
podendo, nessa altura, recuperar
alguns pontos perdidos em jogos
anteriores. Nas trocas de
impressões tidas com o técnico
Canário, este tem salientado o azar
provocado pelas inúmeras lesões
que os seus atletas sofreram. O
mesmo técnico refere que tem sido
difícil trabalhar com um plantel curto
e com muitos atletas lesionados,
tendo havido, inclusive,
necessidade de recorrer ao plantel
júnior para equilíbrio da equipa
sénior: João Amândio, Zé Manel,
João Pedro e Raul Ribeiro são os
juniores que integram os seniores.
No que respeita a ausências, o
treinador destaca que Ricardo
Santos não joga por lesão desde a
10ª jornada, Pereira não joga há um
mês, Miguel não joga desde o início
de Fevereiro, Rafael está lesionado
desde o início da época, Moreira
esteve parado dois meses, João
Amândio, Manike e Costa, entre
outros, estiveram já várias semanas
lesionados ou doentes, Morgado,
para além das lesões, levou agora 4
jogos de suspensão. Assim, o
treinador Canário acrescenta que
tem sido uma luta dura, difícil e por
vezes inglória. No entanto, o apoio
e reconhecimento prestado pela
direcção e pelo núcleo duro dos
sócios que acompanham mais de

Novo fôlego na luta pela
manutenção!

perto o clube, tem sido, em conjunto
com a determinação dos seus
atletas, o baluarte desta árdua tarefa
que pretende seguir até ao limite
das suas capacidade. Canário
refere também que se sente
injustiçado por dois ou três
adeptos que normalmente
contestam todas as suas decisões
de forma injusta e quase sempre
insultuosa. Canário é peremptório,
firme e convicto na promessa de
lutar pela manutenção até ao fim,
referindo ainda que, juntamente
com os seus homens, tudo fará para
dignificar ao máximo este clube.

Força, Forjães SC, porque
enquanto há vida há esperança….

O Técnico da equipa forjanense
contou apenas com 15 atletas
disponíveis para este jogo, que se
realizou no mesmo palco onde
havia perdido 3 dias antes por 3
bolas a zero, em jogo da 20ª jornada.
Contudo, os homens forjanenses
deram boa conta de si, apesar do
futebol praticado por ambas as
equipas ter sido de fraca qualidade.
Zé Pedro foi o protagonista do jogo,
pois aos 2 minutos fez auto golo e,
quando algumas pessoas haviam
já abandonado o campo, levou o
jogo para prolongamento com o
golo do empate. Já na 2ª parte do
prolongamento, Zé Pedro, dobrou
o seu guarda-redes em cima da
linha de baliza evitando o 2-1 dos
fangueiros. Nas penalidades
coube-lhe a difícil tarefa de marcar
a última, sem que contudo tenha
desfeiteado o guarda-redes da
casa.

O Forjães foi, assim, eliminado
de uma competição onde
habitualmente não é muito feliz.

Adeus Taça
O Forjães procurou contrariar

o favoritismo dos homens de
Galegos, deu boa réplica, foi uma
equipa esforçada e empenhada,
mas não conseguiu conquistar
pontos. A vitória do Stª Maria
aceita-se como justa, mas o empate
premiaria a boa atitude dos homens
de Canário, que teimam em não
baixar os braços à luta pela
permanência nesta divisão de elite.

Boa réplica

Num jogo de fraca qualidade,
sobressaiu Káká pelos dois golos
apontados. Refira-se que este atleta
apontou os 4 golos marcados pelo
Forjães à equipa vizinha na
presente época. A acção do técnico
Canário foi decisiva para alcançar
a vitória, sobretudo pelas
correcções que fez à sua equipa ao
minuto 65, com três substituições
em simultâneo, e que viriam a ser
decisivas na construção desta
vitória, fundamental às aspirações
do Forjães. Depois deste jogo, o
Forjães subiu ao 7º posto, com 34
pontos, e o Fragoso continuou

mais último com 10..

Valeu pelos 3
pontos

�
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FAÇA-SE
SÓCIO

Estão abertas, até ao próximo

dia 13 de Abril, as inscrições para

o V Encontro Luso-Galaico de

BTT, um evento organizado pela

Câmara Municipal, Esposende

2000 e Valimar – ComUrb, com a

colaboração de algumas

associações locais, que se realiza

de 20 a 22 de Abril. À semelhança

de edições anteriores, é esperada

a participação de várias centenas

de bttistas, oriundos de vários

pontos do país e da vizinha Galiza.

Tendo em vista agregar áreas

tão relevantes para a sociedade

actual, como o Desporto, Ambiente

e Turismo, o Encontro Luso-

Galaico de BTT pretende ir ao

encontro das novas tendências de

V Encontro Luso-Galaico
de BTT de Esposende

prática desportiva, onde a Natureza

surge como cenário privilegiado,

divulgar e potenciar o património

natural e cultural do concelho e

promover uma utilização

sustentada do espaço natural,

alertando para comportamentos

menos apropriados.

O programa desta edição inclui

o Passeio Maratona, Passeio

Aventura e Passeio Júnior, um

seminário e, ainda, um programa

social, com visitas arqueológica e

ambiental.

Para mais informações ou para
efectuar a respectiva inscrição, os
interessados deverão consultar o
endereço electrónico www.cm-
esposende.pt/lusogalaico/

NECROLOGIA
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Decorreu no passado dia 3 de
Março, pelo quarto ano
consecutivo, mais um Campeonato
Regional de Orientação de
Desporto Escolar organizado pela
ACARF.

A organização coube à secção

da ACARF de Orientação, sob a
coordenação de José Henrique
Brito, em parceria com o Centro de
Área Educativa de Viana do
Castelo. Participaram mais 400
alunos e professores amantes desta
modalidade, oriundos de cerca de
30 escolas das Regiões do Tâmega,
Porto, Braga e Viana do Castelo.

Esta prova local de orientação
pedestre ocorreu em três classes:
aberta (OPT1 – Orientação para
todos fácil; OPT2 – Orientação
média e OPT3 – difícil), formação
(Infantis e iniciados-masculinos/
femininos) e a classe de competição
(Juvenis, juniores, seniores e
veteranos-masculino/feminino).

De seguida apresentam-se os
resultados dos primeiros
classificados:

Infantis Femininos: Mariana
Ferreira, n.º 155, EB 2/3 Júlio Saul
Dias do Porto;
Infantis Masculinos: Alexandre

ORIENTAÇÃO

ACARF organiza
Campeonato Regional de

Desporto Escolar em
Caminha

“O Forjanense” recupera, nesta
edição, a secção “
ORGULHOsaMENTE JOVEM
FORJANENSE”, apresentando,
como prometido, uma reportagem
com o jovem Tozé Carvalho,
jogador que actualmente veste as
cores do Futebol Clube do Porto
(FCP). Este trabalho é
complementado por uma
entrevista, ao mesmo jogador,
realizada pelos seus colegas de
Escola e presente na página 7 do
jornal.

António José Pinheiro de
Carvalho (Tozé) nasceu a 14 de
Janeiro de 1993, ou seja, tem
actualmente a idade de
“iniciado”. Filho de Maria do
Céu Quintão Pinheiro e José
Armando da Cruz Carvalho, tem
no sangue, sobretudo pelo lado
paterno, a paixão pela bola.

Desde cedo que calça
chuteiras! “Uma vez até fui,
como mascote, jogar na equipa
do meu pai, no futebol de salão”.
Por volta dos 4-5 anos inicia-se
nas escolinhas do Forjães Sport
Clube (FSC), onde acaba por
desenvolver-se e crescer como
jogador.

Começou por ser extremo-
direito, posição que abraçou por
“gostar de jogar ao meio, e ter mais
velocidade”, alternando, hoje, esse
lugar com o de médio-centro.

Em Dezembro 2006, e isto
depois de já ter prestado provas
nos três grandes clubes (o
Sporting, o Benfica-ambos
“ficavam muito longe e obrigavam
a sair de casa” – e o Porto), é
convocado para vestir as cores da
Associação de Futebol de Braga,
no Torneio Sub-14 “Dr. Miguel
Vieira”, no Complexo Municipal da
Póvoa de Varzim. Ainda o Torneio
não tinha terminado já o pai, o Zé
Armando, como é conhecido no
meio, havia sido abordado por
representantes do Braga e do

ORGULHOsaMENTE JOVEM FORJANENSE

Tozé Carvalho no Futebol Clube do Porto
Guimarães, clubes onde teria
entrada imediata.

É durante este Torneio de Natal
que o F.C.P volta à carga, fazendo
um forcing final, depois de
informações dadas pelos
“olheiros”, que já o haviam visto
ainda no tempo do FSC.

Terminado o Torneio foi
acertada a transferência do FSC
para o FCP, o que, por questões de

escalões e inscrições, acontece
ainda esse ano. “Os dirigentes do
FSC foram impecáveis”, guardando
o Tozé também gratas recordações
dos seus anteriores companheiros
de equipa, que “ficaram contentes
por mim, mas com pena por eu já
não jogar com eles”, adiantou-nos.

O primeiro treino acontece a 3
de Janeiro do ano em curso, tendo
sido pautado por grande
“nervosismo”. “Foi o mais difícil,
até pela reacção dos colegas”.

No dia em que completava 14
anos teve uma merecida prenda de
anos: a sua primeira convocatória
oficial, sendo que “ nesse primeiro
jogo com as cores do Porto marquei
logo um golo”, confessou-nos este
“dragão de penas”, visivelmente
orgulhoso.

A sua integração na equipa tem

“decorrido bem”, sendo muito
satisfatória a sua produção, facto
que já mereceu a sua chamada aos
“grandes”, aos “ÀS”.

Para a posição de meio – campo
há seis jogadores, que se vão
revezando, no sentido da
rotatividade preconizada pelos
treinadores, Prof. Romão e Prof.
Bruno, os quais, no fim do seu
primeiro jogo lhe disseram

“Jogaste Bem. È assim mesmo”.
Relativamente à camisola azul

e branca, este benfiquista
confessa que só custou vesti-la
a primeira vez, sendo hoje, até,
mais criticada pelos amigos
(também benfiquistas) do que
recordada por ele, pois sente-se
muito bem onde está.”Que
camisola feia!” – dizem eles!
“Que inveja!” – dizemos nós!

Tozé treina quatro vezes por
semana, saindo de casa às 16
horas, onde regressa entre as
21.30H/22.30H, conforme o
percurso percorrido pela carrinha
do F.C.P.

Como tal, e à pergunta “como
tens conciliado o futebol com os
“estudos?”, o nosso interlocutor
foi peremptório: “Os estudos são
prioritários, sempre prioritários! “
Esta é, aliás, a mensagem passada
pelos pais, sendo esse também o
desejo que o Tozé quis partilhar
com todos os jovens: “Que não
desistam dos seus sonhos, mas se
esses forem o futebol, não se
devem esquecer dos estudos”.

“O Forjanense” agradece ao
Tozé e família a atenção que nos
dispensaram, felicitando-o (os) por
este momento. Fruto da  qualidade
e berço, estamos certos, terá um
futuro promissor no mundo do
futebol, contribuindo para
engrandecer o nome de Forjães e
do Concelho. Parabéns e
Felicidades!

Silva, n.º 185, Escola Agrvert  “A
Ribeirinha”, do Porto;
Iniciados Femininos: Teresa Silva,
n.º 194, Escola Agrvert “A
Ribeirinha”, do Porto;
Iniciados Masculinos: Flávio
Martins, n.º 222, EB 2/3 S. Rosendo,
do Porto;
Juvenis Femininos: Isabel
Meneses, n.º 226, EB 2/3 S.
Rosendo, do Porto;
Juvenis Masculinos: Mário
Baptista, n.º 211, Escola Egrvert, “
A Ribeirinha, do Porto;
Juniores Femininos: Marta
Oliveira, n.º 151, Escola Secundária
Carlos Amarante, de Braga;
Juniores Masculinos: Filipe Silva,
n.º 153, da Escola Secundária
Carlos Amarante;
Orientação para todos – Fácil: Ana
Pires, n.º 206, Escola Agrvert, “A
Ribeirinha”, do Porto;
Orientação para todos – Médio:
Prof. Duarte Guerra, EB 2/3 S.
Lanhense, Viana do Castelo;

Orientação para todos – Difícil:
Pedro Gomes, E.B. 2/3 Santa
Marinha, do Porto;

José Salvador Ribeiro

DESPORTO... DESPORTO.... DESPORTO... DESPORTO...

Carlos Gomes de Sá

MENSAGEM PARA OS ASSINANTES D’ “O FORJANENSE”
Com a entrada

em vigor do novo
regime do Porte

Pago já a partir de do Mês de
Março próximo, as ofertas dos
nossos jornais deixam de ser
consideradas pelo Estado, o que
nos impede também de suportar
a totalidade dos custos de envio
das ofertas, uma vez que o
“Forjanense” deixa de ter regime
de porte pago (até aqui de 60%
dos custos de envio para
território nacional e 95% para o
estrangeiro).

Em virtude de ter sido
cortada a percentagem para
ofertas, os envios para
instituições, escolas, serviços
públicos e outras entidades
passam a estar suspensos, pelo
que, se quiser continuar a
receber o nosso jornal, terá de

se tornar nosso assinante.
Esta medida do Governo

tornará inexistente o importante
serviço público que a Imprensa
Regional presta à difusão escrita
da Língua Portuguesa,
constituindo, também, um
atentado ao desenvolvimento e
consolidação da influência da
Língua e Cultura Portuguesas no
mundo, não só como veículo de
educação e cultura, mas também
de influência económica e
estratégica.

A Imprensa Regional e os
jornais dirigidos às comunidades
têm como missão a preservação
da língua portuguesa no
estrangeiro, pelo que os jornais
criados nas Comunidades nunca
poderão substituir as publicações
regionais.

Não tendo sido o Governo

sensível à importância que a
Imprensa Regional assume
enquanto único veiculo regular de
leitura e divulgação da Língua
Portuguesa, não nos resta outra
solução, face às altíssimas tarifas
de Correio Internacional, senão
aumentar o preço das
assinaturas ou suspender o
envio do nosso jornal para
V.Exa. logo que esteja esgotado
o valor da assinatura que nos
pagou. A título de exemplo o envio
do Jornal para Forjães por 0,55
Euros cada edição, para França
ficará por 1.25 Euros e para o
Brasil por 1.90 Euros. Por
conseguinte o jornal será
remetido até Julho/Agosto
2007 (para quem tiver a
assinatura regularizada),
suspendo-se o seu envio já a
partir de Abril para quem não

regularizar a sua situação até
à data (pode informar-se sobre
a situação do seu pagamento
através do número de telefone -
351-253872385).

Pedimos que compreenda
esta nossa decisão, que muito nos
desagrada, mas o Governo
Português não nos deixou

O pagamento pode ser feito
directamente na sede da ACARF,
sita na Rua Padre Joaquim Gomes
dos Santos, n.º 58, 4740-439
Forjães, ou através do envio de
cheque ou vale postal para a
morada acima referida.

Se preferir, pode ainda utilizar
a transferência bancária para NIB
0 0 1 8 0 0 0 0 1 2 1 2 5 7 3 8 0 0 3 1 2
(nacional) ou IBAN  n.º PT

PAGAMENTO ASSINATURA
50001800001212573800312
(internacional) enviando foto-
cópia do talão de transferência
para a morada indicada, para a
emissão do respectivo recibo.

Para continuarmos a chegar a
sua casa precisamos da sua cola-
boração. Pague a sua assinatura.
Divulgue “O Forjanense”.

Obrigado
A Administração

alternativa.
Aproveitamos ainda esta

oportunidade para enviar a nova
tabela de preços de assinatura
que entra em vigor, a partir da
próxima cobrança: Nacional
9,00 Euros; Europa 17,00 Euros;
Resto do Mundo 20,00 Euros;
preço avulso 0,80 Euros.
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Palavras Cruzadas

É um jogo de lógica muito
simples e viciante. O objectivo é
preencher um quadrado 9x9 com
números de 1 a 9, sem repetir
números em cada linha e cada coluna.
Também não se pode repetir

SUDOKU

CULINÁRIA

Maria Mota e Olímpia Pinheiro

PASSATEMPOS
Coordenação de Luís Pedro Ribeiro e Fernando Neiva

Resultados do mês passado

Dificuldade: Médio

Dificuldade: Difícil

direitos de cópia mundo PT: http://sudoku.mundopt.com

números em cada quadrado de 3x3.
Para que possa praticar,

apresentamos dois quadros, com
dois níveis de dificuldade (soluções
na próxima edição).

NOTAS SOBRE O JOGO

Dificuldade: Médio

Dificuldade: Difícil

Março - 2007

PASSATEMPOS - CULTURA - LAZER - CULINÁRIA

Horizontais
1ª Divindade dos Rios; Bosques e montes; cântico de louvor a Deus =
2ª Desconfiado, Fechar as asas para descer mais rápido = 3ª Irmã da mãe
ou do pai; Sigla do grupo revolucionário da Irlanda; naquele lugar = 4ª
Carta de jogar; Resposta a tempo; “Eu” em Italiano = 5ª Pronome pessoal;
Parte mais larga e carnuda das pernas dianteiras das reses = 6ª Insecto
aquático que navega de costas e que usa as patas traseiras como remos
= 7ª Abreviatura de senhor; latido = 8ª = Viva sensação de frio; Aqui 9ª
Curso de água natural; O Tauismo; Oceano = 10ª Deus do Vinho; Afastar-
se =  11ª
B e b i d a
a l c o ó l i c a
preparada na
Índia com fer-
mentação de
a r r o z ;
P á s s a r o
dentirrostro =

Verticais
1ª Relativo a
nascimento;
M u l t i d ã o
desordenada
= 2ª Meteoro
l u m i n o s o
produzido na
atmosfera; Dar mios = 3ª Despida; Pequena bigorna de aço sem hastes;
Vazia = 4ª Nota musical; pancada com a testa; Língua falada no Sul de
França = 5ª Seguir; Lugar-tenente = 6ª Publicar oficialmente = 7ª Antes
de Cristo; Método usado para fazer parar os animais = 8ª Campeão;
Misturar com ópio; Igreja Episcopal = 9ª Bagaço de que se faz a água-
pé; Tipo de sapo amazónico; Doença = 10ª País da África; Tombar = 11ª
Constelação do Hemisfério Austral; Argila =

Cocktail de
Mariscos

Ingredientes:
- 200g de camarão
- 300g de bocas de
  sapateira
- 300g de mexilhão
- 300g de berbigão
- 300g de canivetes
- 2dl de vinho branco
- 2 dentes de alho
- 1 malagueta
- Gelo
- 4 folhas de alface
- 200g de delícias do mar
- 1 raminho de salsa
- 2 colheres (sopa) de
  maionese
- 2 colheres (sopa) de
   ketchup
- Sal e pimenta

Coloque os mariscos num tacho,
com o vinho, os alhos esmagados e a
malagueta. Tempere com sal e leve a
cozer por dez minutos. Retire e arrefeça
em água com gelo. Escorra e descasque
parte do camarão, mexilhão, berbigão e
canivetes. Disponha numa taça grande,
forrada com alface. Acrescente as
delícias do mar aos pedaços e decore
com salsa. Coloque a taça sobre outro
recipiente maior com gelo moído.
Envolva a maioneses com o ketchup,
tempere com sal e pimenta e deite sobre

os mariscos.

Cabrito com
Arroz

Tempere o cabrito com sal e
pimenta. Disponha-o num tabuleiro
de forno com o paio aos pedaços e
as cebolas e os alhos picados.
Regue com o vinho e o azeite e leve
ao forno a 200 ºC por 40 minutos.
Retire do calor, reserve a carne e
deite o molho num tacho. Leve-o
ao lume, junte o açafrão e envolva
o arroz. Adicione 6 dl de água
quente, tempere com sal, pimenta e
salsa picada e cozinhe por sete
minutos. Coloque o arroz cozido

num recipiente refractário .

Ingredientes

- 1,5Kg de cabrito
- Sal e pimenta
- 200g de paio
- 2 cebolas
- 4 dentes de alho
- 1 dl de vinho branco
- 1 dl de azeite
- 1 colher (chã) de açafrão
- 300g de arroz
- 1 raminho de salsa
- 1 colher (chã) de vinagre
- 1 laranja

Pão-de-Ló
Aromático

Ingredientes:
- 300g de açúcar
- 8 ovos
- raspa de 1 limão
- raspa de 1 laranja
- 220g de farinha
- 1 colher (chã) de fermento

  em pó

Molho de Anis
- 5 dl de leite
- 2 flores de anis
- 30g de farinha
- 1 pitada de sal
- 80g de açúcar
- 1 ovo e 3 gemas

Bata o açúcar com os ovos.
Junte as raspas do limão e da laranja
e a farinha peneirada com o
fermento, mexendo muito
suavemente. Verta a massa numa
forma redonda com chaminé,
untada e polvilhada e leve ao forno,
a cerca de 180 ºC, durante cerca de
40 minutos. Entretanto, prepare o
molho: ferva o leite com as flores
de anis. Deite sobre a mistura dos
restantes ingredientes e leve a lume
brando, mexendo até ferver. Retire
do calor e elimine as flores de anis.
Deite sobre o bolo já frio e deixe

arrefecer.

Vi florir cactos como amoras…
Ouvi gritos de revolta a agredirem

       [sensibilidades!
Ouvi feras a rosnar, meias sonâmbulas,
a fazerem sestas inacabadas a incautos!...
Vi convencidos feitos trampolins
A quererem convencer que a desordem

     [está em ordem,
Que a lei está acima da lei,
Que o ensurdecer de meia dúzia era uma

  [bênção!...
Mas sabe-se que os mochos agoiram e

      [fogem,
Feitos foragidos no silêncio do escuro!...
Talvez equilíbrios que a natureza tece!
E ainda bem, pois senão,
Teríamos um salvo-conduto para uma

        [pasmaceira,
Para um retrocesso sem fim à vista,
Para o apagar de uma data com outra

  [pior!...
É que nós também não somos!
Moderem-se!...

in “Silêncios”

Moderem-se!...

Armando Couto
Pereira

Dizia em noite escura a grande estrela:
Caminha sem temer a tempestade!
Caminha bem veloz a má procela,
E deixa em seu caminho uma saudade.

Caminha ante os raios bem pungentes,
Do sol que faz vibrar a terra mãe:
E eles bem brilhantes e bem quentes,
Deixam em seu queimor, saudade a
alguém.

Não temas: bem caminha, diz a lua,
Vestida com o seu manto bem solar,
Abraso corações e sou bem nua,
E deixo uma saudade a me lembrar.

Não duvides de mim diz a tristeza:
Caminha bem feliz, em teu labor,
Eu chegarei sutil e com realeza,
Deixando uma saudade, no que for.

Escuto sã alegria venturosa,
Lembrando bem caminha, amigo meu,
Abraso-te em querer e bem frondosa,
Prá logo ser saudade sem labéu.

Caminha, diz a terra ao viandante,
Caminha, e eu caminho bem veloz,
Não paro prá pensar nenhum instante,
Serena, proteger-me e a todos vós.

Nos áridos caminhos, lembro a lua,
O sol e as estrelas sem temer,
Mas sem o teu amor, e sem ser tua,
E dura a caminhada prá vencer.

E tu saudade amiga, bem exposta,
A seres a presença em qualquer hora,
Aceita deste amor, uma proposta:
Eu quero teu doer!... Não vás embora.

 SAUDADE

 Maria José de
Queiroz Ribeiro
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A ACARF “nasceu” em 25 de
Março de 1983, comemorando
neste mês o seu vigésimo quarto
ano de existência. Está, por
conseguinte, a um escasso ano de

celebrar simbolicamente as
“Bodas de Prata”. Será, con-
certeza, um acontecimento mar-
cante na vida desta instituição que
foi crescendo passo a passo. Uma
associação que surgiu da vontade
imensa de um grupo de forja-
nenses que se reuniam regu-
larmente nos “palcos cénicos”.
Esta  foi adquirindo, pouco a
pouco, os seus “alicerces” fun-
damentais que são a sua grande
estrutura na actualidade … Do
teatro ao atletismo, que cativou
por largos anos inúmeros jovens,
a ACARF foi-se engrandecendo da
formação às actividades culturais,
podendo-se afirmar, actualmente,
a nível regional, com a publicação
mensal do jornal «O Forjanense»,
referência também para a prestação
de serviços sociais à comunidade
envolvente, hoje, porventura, uma
das maiores causas do quotidiano
desta instituição que, tal como uma
“micro-empresa” social, emprega
diariamente cerca de 25
trabalhadores na prestação de
serviços nas valências creche,
ATL, Centro de convívio/dia e
empresa de inserção.

Ano após ano, uma equipa

24º 24º 24º 24º 24º AniAniAniAniAnivvvvvererererersário sário sário sário sário AAAAACARFCARFCARFCARFCARF
organizada de voluntários dirige de
uma forma altruísta, os destinos
desta Instituição Particular de
Solidariedade Social (IPSS) que vai
oferecendo à população local

diversas actividades de índole
recreativo, cultural e desportivo.

Recentemente, a 13 de Janeiro
último, presenteámos a comu-
nidade com mais obra literária
intitulada “O que é feito de si?”,
onde o autor, professor Carlos
Gomes de Sá, apresenta uma série
de entrevistas levadas a cabo no
jornal «O Forjanense», a pessoas
de Forjães, focando profissões/
artes em desuso, tradições e feitos
relevantes, podendo-se tornar para
a posteridade, numa preciosa mais-
valia para as gerações vindouras.

Também durante o mês de
Janeiro, em Caminha, no Pinhal do

Camarido, a secção de
“Orientação” da ACARF organizou
mais um “Open Regional”, com a
participação de cerca de quatro
centenas de atletas, muitos

oriundos da vizinha Espanha.
Mais recentemente, em 3 de

Março, também em Caminha,
organizou, pelo quarto ano
consecutivo, em parceria com a
Coordenação de Área Educativa
(CAE) de Viana do Castelo, o
“Campeonato Regional de
Desporto Escolar- Norte”, com a
participação de aproximadamente
500 alunos, de 30 escolas das
regiões do Tâmega, Porto, Braga e
Viana do Castelo.

Brevemente, realizar-se-ão as 7ª
Jornadas Culturais, que decorrem
anualmente no Centro Cultural
Rodrigues de Faria, em Forjães,
este ano subordinadas ao tema
central “As novas tecnologias e as
ferramentas do futuro”.

Também para breve, a seccção
de BTT, com a colaboração da
Câmara Municipal de Esposende,
realizará, no monte da freguesia de
Belinho, uma prova de BTT para
os amantes da variante DownHill
(DH).

Em Maio, em parceria com o
Grupo de Escuteiros de Forjães,
decorrerá com muita adrenalina à
mistura, a “11ª corrida de carrinhos
de Rolamentos”, na íngreme
descida da Rua do Vau, no lugar de
Monte Branco.

Também com a colaboração do
Grupo de Escuteiros, a secção BTT
levará a cabo o “III Bici-Paper”, uma
prova mais “soft”, com uma
vertente de lazer, mais familiar.

Do plano anual de actividades
consta, pelo segundo ano
consecutivo, a realização de uma
Festa de Encerramento do Ano
Lectivo nas Escolas Rodrigues de
Faria, a realizar em finais do mês de
Julho, envolvendo todas as famílias
que usufruem de serviços do
Centro Social da ACARF, onde os
pais poderão assistir a um
espectáculo de Ballet,

protagonizado pelas mais de 40
bailarinas que frequentam a classe.
Está também previsto um número
de dança, pelas participantes no
espaço RTM, variante aeróbica.

Outras actividades decorrerão,
como “torneio de Gira-Vólei”,
“Open de Ténis”, destacando-se
também o assinalar, em Dezembro,
de mais um aniversário do jornal «O
Forjanense», através de um debate
público, onde se analisarão as
consequências e o futuro da
Imprensa Regional Escrita, após o
recente corte do serviço de “porte-
pago”, decretado a nível
governamental.

Pretendemos ao longo deste
ano, implementar alterações a nível
da qualidade do Centro Social,

através dum processo de avaliação
e certificação de qualidade. Também
na envolvência deste projecto,
pretende-se a optimização do
“Centro de Dia”, estando-se a
aguardar uma viatura com
plataforma elevatória, recentemente
adquirida, que permitirá a
deslocação de pessoas com
mobilidade reduzida, possibilitando
uma melhoria na qualidade de vida
de muitas pessoas idosas.

Em breve, a nível da formação,
a ACARF irá em parceria com a
ACICE, candidatar-se a Cursos de
Formação, no âmbito de áreas como

a Informática e Restauração.
Também irá, em parceria com a

Zendensino e Kerigma, dar
continuidade a cursos CRVCC para
certificar o 9º ano de escolaridade.

Para o vigésimo quinto
aniversário, temos já efectuadas
algumas diligências, no sentido de
assinalar a sua comemoração, de
forma a relembrar algumas
actividades que marcaram a “vida”
desta associação e que fizeram
história ao longo destes anos, como
sejam a realização de um “Grande
Prémio de Atletismo”, sob
coordenação do INATEL,
delegação de Braga; um fim-de-
semana dedicado ao Teatro, à
modalidade génese da ACARF; as
7ªs Jornadas Culturais, dedicadas
aos seus “25 anos de existência”,
marcadas pelo lançamento de uma
literária retratando todo este quarto
de século vivido. Também se prevê
uma celebração eucarística, em
homenagem aos dirigentes, sócios
e amigos já falecidos, finalizando
com um jantar convívio, aberto a
toda a comunidade, com
participação de dirigentes,
funcionários, sócios, convidados e
amigos.

Temos consciência das
dificuldades que assolam a
economia portuguesa, mas vamos
continuar a lutar e acrescer pela
nossa comunidade, porque Forjães
merece.            José Salvador Ribeiro,
Presidente da ACARF

Publicidade


